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o charlatanismo medico e as medicinas absurdas
Communicação feita ao 1.0 Congresso Brasileiro dos Praticos
Transcripto do "Mundo Medico" n,O 87 - Anno III Rio de Janeiro, 21-2--1929. DI'. Bonifacio Costa,
LH charlanisme est né le jour oÍ! le premieI'
feippon a trouvé le premier imbecile. (Voltaíl'e)
L'industriH en faveue nargue IH médicille.
Notl'e art se prostitue et tombe dans l'usinH.
o Dl'. P. Le Gendre definindo a 111e-
dici11a profissão nos diz: "A lnedicina-
profissão apparece sob um aspecto parti-
cular, fundamental, snas relações C0111 a
sociedade se comportam de tal modo, que
fazem della uma profissão differente de
todas as outras."
"A pratica medica comporta, conl ef-
feito, um caracter de moralidade, de des-
interesse, de abnegação e de sacrificio,
que parecia aos nossos antecessores 1ne-
recer ser identificado a um sacerdocio re-
ligioso, - e este caracter consagnJ sua
olf'iginalidacle plf'ofissionctl."
O professor H. Roger escreveu no ca-
pitulo sobre o nledico,no tratado de pa-
thologia geral:
"Por sua profissão o 111edico é cha-
mado a penetrar nos lares; seu prinleiro
dever é fázer o bem. EUe .deve, por seu
desinteresse, sua affeiçãoe sua dedicação,
inspirar confiança a seus doentes; e elle
atinará de lhes prestar serviços si se lem-
brar, séguindo as celebres palavras de P.
Bérard, que a lnedicina é unla arte que
Clllf'Ct algunlas vezes, allivia' l1uâtas vezes,
consola semplf'e."
Partindo desses conceitos, que, elu sua
simplicidade, nos indicam o papel do me-
dico na sociedade, enleando-lhe deveres ina-
lienaveis, passemos a difinir a exorbitan-
cia dos direitos que, pervertendo a subli-
111idade da profissão nledica, faze111-na
descer ú vi 1 nlercancia de pregão.
Ainda w com P. Ije Gendre podemos
estabelecer as fronteiras entre o exercicio
honesto da nledicina e o charlatanismo
l1lCdico; pois sabe1nos que a palavra char-
latão tenl a sua origenl no cialf'lare .italia-
no, (parlador, gesticulador), significando o
proposito de confundir o cliente pelos ar-
tificios ela linguagenl, do gesto e da acção.
Eis o que nos diz P. Le Gendre para
afastar da nobreza profissional os pregoei-
ros da farça:
Avez de l'argent 'J
Placez-lH, cl'oyez-moi, SUl' la bêtise humainc,
cxcelcnt hypotéque et fortune cel'taine.
Ça donne cent pour cent.
(Dl'. Gl'ille D'Angel'es)
"Bu não teria de falar das probidades
que são nlenos profissionaes que humanas,
a honestidade e a coragem, si eu não ti-
vesse de accentuar que a honestidade l11e-
dica consiste não sÓlnente enl se collocar
de accôrdo con1 o Codigo, n1as tambelll
interdizer o charlatanis1no e o reclamo. e
a pratica da n1edicina exige todas as for-
nlas de coragem, aquella que não teme a
calumnia e os preconceitos, con10 o con-
tagio, a faca do alienado ou os horrores
do campo de batalha."
Em synthese, ahi temos um program-
ma, eI11bora a palavra autorizada de De-
chambre venha nos dizer que o charlata-
nismo, por sua natureza fugaz, e Indeciso,
não poderá nunca ser circumscripto e se-
parado da honestidade, porque o ben1 e o
mal, se confundel11 en1 nuances insensi-
'leis. Preferimos, senl duvIda, as propo-
sições de P. Le Gendre, esperando poder
indicar meios capazes de oppor uma bar-
reira á onda de desprestigio que envolve,
desgraçadanlente a profissão medica.
Não nos assiste, é certo, a pretenção
de apontar condições radicaes para acabar
com o charlatanismo 111edico, mal univer-
sal, que tenl atravessadü inclementemente
todas as phases da evolução social, apre-
goando os meSlnos processos e encontrando
iguaes palermas, comtudo, temos a ambi-
ção de collaborar entre os 111aiores para
dar um eIllbate formidavel contra os ern-
busteiros da arte de curar e atenuar a
111aleficencia dos que exploran1 as chama-
das especialidades pharmacettticas.
Fazer litteratura sobre o charlatanismo
medico seria obra facil, quiçá pittoresca, pa-
ra quel11 tem geito e arte; l11as, o fÍlu deste
trabalho é essencialnlente pratico, e não nos
furtamos ao dever de relatar o que se passa
no Rio de Janeiro a respeito da profissão
111ediea, descrevendo, com os casos concre-
tos, o que escandalosamente se apresenta
conlO boa pratica medica e util medicação.
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Poderiamos transcrever aclassifi0ação,
encontrada no diccionario Déchambre, da
autoria de Cadet de Gassicourt, apresen-
tada em 16H8, para catalogar os nossos
charlatães de 1B22, 111as a citação dos
factos valenl por uma systematisação da
nossa a1noral profis8ional.
pensamos em fazer obra derro-
tista; antes, a nossa critica calcada nas
colhidas da observação directa
o exercicio da lnedicina e dos an-
nuncios publicados pela imprensa leiga,
equivale a ulna prece em favor dos trans-
viados, para que, em transcurso uma
auto-critica, 1'ecnpe1'e111 a l1lagnificencia do
que a medicina ernp1'esta ao p1'o-
honesto.
o EXEI{CICIO DA MEDICINA
NO BRASIL
O exercicio legal da Jnedicina no Bra-
sil COlneçou conl a chegada de D. Jóão
instituindo os cargos de Physico-n16r e
Cirurgiào-múr do reino, os quaes se regu-
laValI} pelo que havia estabelecido em Por-
tugal, no anno de 1f>31, en1 relaçào ás
profissões liberaes; e111 que o barbeiro tinha
relevante situação ao lado dos erLdireitas,
comtudo, havia uma regularnentação da
profissão medica e eranl impostas penas
severas aos que infringialll os preceitos
regula111entares.
Referindo-se a essa epocha 8igaud diz
que os curandeiros exoticos alteraram a
pratica indigena, toda ella naturista, a
ponto de tornaI-a irreconciliavel com a
therapentica trazida pelo colonizador e
negro.
DiZem-nos Placido Barbosa e Cassio
de Rezende que os primeiros curandeiros
foran1 os jesuítas, que lnais intelligentes
aproveítaranl a therapeutica indigena..
Dos barbadinhos talnben1 se diz que
curavanl as hernias, os vermes e tiravan1
{) diabo do corpo.
Em 1827, um José .Moréira PerreiTa,
deputado pelo Rio Grande do Sul, talvez
como prenuncio do positivismo ora rei-
nante naquelIas plagas, pediu a extincção
do Physico-mór e Cirurgião-nlór. Foi conlO
se vê elo Estado do Rio Grande do Sul,
desse Estado que é O n1eu "Uber Alie",
{llle partiu o prÍlneiro gesto de irreverencia
á fiscalisação da 111edicina, e esse mesnlO
Bstac10 permanece ankylosado no que diz
respeito ao exercicio da medicina, pois a
liberdade de curar, alli, é regulan1entada
pela inspiração positivista de que não ha
privilegio lJTofissional. Eln 1832 foi resta-
belecida a exigel1cía de só poder exercer
a 111edicina quem registasse na Canlara o
seu titulo de 111edico, boticario, parteiro
ou sarjador.
I~111 1850 foi publicado o Hegulalnento
ela Junta de Ilygiene Publica, que en1
traços conten1 as nlesmas disposi-
ções que o actual Hegnlamento de Saude.
Bm 1H11 houve uma tentativa positi-
vista no sentido de acabar con1 o privile-
gio do diploma, felizmente, a resistencia,
creada pela critica dos l1ossosintellectuaes,
consegu iu que esta anomalia gol pe
de morte em 1B15.
E' preciso não esquecer que ao nlÍ-
nistro da Justiça, en1 191.3, o Dl'. Carlos
:Maximiliano, se deve a finalidade elos
plomas a sessenta n1H réis.
No Brasil nunca houve uma guerra S)'S-
tematica ao exercicio leigo da medicina e ao
charlatanismo lnedico. A reforma Oswaldo
primeiro marco de hygiene scienti-
fica neste paíz, tentou o cOInbate aos cen-
tros espiritas, fontes de exercício leigo da
111edicina e factores ele lnortalidade, ]l1aS
a energia ferrea de Oswaldo Cruz foi des-
viada, n1ui naturalmente, por problemas
de 111aior rIlonta; a extincção da febre ama-
re11a, a vaccinação obrigatoria e outros.
Depois de Osvvaldo Cruz, vencidos os
preconceitos indigenas assentadas as can1-
panhas silnitarias, era de esperar que esta
parte ela sallde do povo, que, indisctiUvel-
nlente, é a arte de curar, tivesse o seu
quinhão; mas, nada houve, o combate ao
charlatanismo não passou de casos espo-
radicos.
O actuaLcgoverno da Republica, com-
prehendendo que a nossa situação sanita-
ria não devia ficar circumscripta a relato-
rios, poz em IH'atica a refOr111a dos serviços
sanitarios sob o patrocinio do DI'. Carlos
Chagas.
Creou-se o Departamento Nacional de
Sande Publica, e neHe foi enquadrada a
Inspectoria de Fiscalisação do Exercicio
da Medicina, Pharrnacia, Arte Dentaria e
Obstetricia, tocando a esta dependencia
do grande apparelho administrativo o en-
cargo de zelar pelo desempenho legal des-
sas profissões, tendo ainda entre os s"eus
deveres ~ verificação de obitos sen1 assis-
tenda 111edica, os exames de saude para
concessão de licenças e aposentadorias dos
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funccionarlos publicos civis da União, a
concessão de carteiras de saude a alnas
de leite, a an1as seccas e empregados do-
mesticas e do cOlnmercio.
Do Helatorio do Dr. rrheophilo de Al-
meida rrorres, inspeetor da 111encionada
Inspectoria, copiamos o que vanlOS trans-
crever e que eloquentemente traduz a nossa
situ'açãt) no que diz respeito ao assumpto
desta these, e maior valor têm ta~ 3 con-
ceitos, por ser o Dl'. rrheophilo rrorrc3 mn
veterano enl rnateria ele saude publica e
o director que antecedeu a actual direcção
sanit~1fia, sendo ele accentuar que a gestão
do Dl'. rrheophilo rrorres foi curta, não po-
dendo el1e pôr em pratica seu plano de re-
forma. Palavras do Dl'. Theophilo 1\nTes:
"Curandeiros e charlatães de todo ge-
nero, sem o nlenor escrupulo, exerciam
publica e livremente a medicina, ostentando
por todas as formas os mais escandalosos
reclanlOs. Entre e11es avultan1 os chama-
dos mediunts espiritas; sobre os quaes se
salientava um celebre barbeiro, que em
Botafogo, numa das ruas principaes, tinha
diarianlente o seu consultorio escancarado
a nnmerosa clientela, selll o Inenor escru-
pulo nem a ~)]lÜ1Üna reserva."
"Esta e outras campanhas benl succe-
clidas contra varios curancleir{Js deranl em
resultado /a restricção em grande escala
dos abusos praticados. Para esse resul-
tado influiu sobremaneira a acção do po-
der judiciado, homologando os aetos da
Tnspectoria, que teve a satisfação de ver
as penalidades por ella im postas sempre
confirrnadas, não só pelos diversos juizes
singulares, como talnbe1ll pelos tribnnaes
su periores. "
l)arece que, tratando-se do exercicio
clamedicina, não devernos ficar sómente
sujeitos ao palliativo de prohibir o que
repugna ao leigo, nlas nos cumpre trans-
por os limites do codigo penal, evitando
que a humanidade seja ludibriada na sua
boa fé, nos monlentos angnstiosos en1 que
a viela peri clita e o raciocinio desapparece,
por profissionaes que ambicionan1 mais o
conforto da opulencia do que a dignidade
ela
verdade que, actualmente, os cu-
randeiros não annunciam, enlbora não vá
longe o tempo en1 quo corn a mais anda-
ciosa i mpertinencia U)]l Moura Lacerda,
em propaganda de suas curas; atirava os
maiores doestos contra a classe medica,
e só as penas adnlinistrativas fizeranl com
que aquelle cavalheiro de industria se lnu-
dasse do Hio; não para deixar de exercer
a sua falsa medicina, nlas para ter exer-
cicio no interior do paiz, onde a politica-
gen1 dos coro1leis garante o uso e o abuso
do que é contra o Codigo e contra a saude.
A classe lllCdica nacional, con~posta
de elementos altamente honestos, vê con1
tristeza, acredito eu, que mn nucleo de
profissionaes recorre aos expedientes. de
reclamos indecentes, aproveitando-se da
imprensa para tirar proveito da credulidade
publica; e que outros Il1aís audaciosos ou
n1enos responsaveis levam ás sociedades
medicas pretendidas .descobertas, envolvi-
das pelo manto do mysterio, C0111 a nota:
ahi está ~im enveloppe j'echado para ser
abeTto depois ele 1ninha morte.
FY j'acto Tecente e humilhante; o de
tl1rl membTo da Academia Nacional de J1;[e-
dicinaJ qtie desejando passar pOT n/ri lyro-
1issional escru1J'uloso e honesto) mantinha
1W "Correio da ]yfanhâ" dois annnlwios;
ele ambos se aproveitando: um C01Tt Ci res-
ponsabilidade do Se'li n01ne indicando as
Cl que se dedica,. outro cmrl
o n01ne ele outro medico; apTegoancZo [l Cll/la
da i1npotencíaJ espeTmatorrhea) etc.
li? inacreditavel que 1i'Jn homem que
se quer respeitado) envel~ecle pOT 'lim ca~
1ninho tao tortnroso; inverttando ou apTo-
veitanâo-se âe outro n01ne para fruír pl'O~
verdos que elle os reconhece duvidosos.
"E' digna ainda de nota a acção
Tnspectoria contra os annuncios de curas
de doenças, não só pelos profissionaes, co-
1110 tarnbem pelos proprietarios de drogas
e preparados pharmaceuticos, de que estão




A campanha contra o charlatanismo
llledico e o curandeiris1l10 tenl sido ulti-
manlente tenaz, mas encontra os impedi-
lnentos decorrentes da insufficiencia dos
nossos meios de enlbate, da 111á C0111-
prehensào que as autoridades pol iciaes
tên1 dos artigos do codigo penal que se
relacionan1 con1 a saude publica, e pTin~
cipalmente dos preconceitos.
Os artigos 155, 156, 157, 15B A 161~
162 e 168 do nosso Hegulamento Sanitario
estabelecem as condições para o exercicio
da lnadicina; 111as, fóra das 1110lestias in-
ARCHIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA 17
curaveis, o annuncio escandaloso de nlui-
tos medicos não pode soffrer, siquer, a
censura.
E' o 1110mento de citar a lição de
BrouardeI:
"As novidades elo charlatanismo 111e-
dico, diz Brouardel, são infinitas e eu não
tenho a pretenção de as enumerar, mas
alguns exemplos farão bel11 cOl11prehender
a profundidade do nlaI que l'óe a profissão
111edica. "
Bxemplifiquenlos:
DOENCAS DO ESrrOMAGO, INTES-
'TINOS, PIÚADO E NERVOSAS prof.
da ljlaculdacle. Bxa1nes e photographias
pelos raios X. fllratamento especial da
epilepsia.
E' o annuncio de um ela
Paculdade de Medicina do Rio de ,Janeiro,
não queremos comnlentar a sua variada
actividade profissional, nla8 !untamos um
outro annuncio que completa o tratamento
especial ela epilepsia.
EPILEPSIA E' com o
tico JY que se obtêm os l1wlhores resulta-
dos, inunediatos e positivos.
E' U1l1 professor que annuncia o tra-
tamento de UI11a syndrome ou de mna
moJestia incl1ravel, por unI ~l1eio que nen1
os seus discipulos nem os nleclicos conhe-
cem a maravilha da fonnula. Ba, é ver-
dade, um artigo e111 revista Inedica, que
fala da va,ntagenl do tratwnento synlpto-
TlWÜCO pela especictlüíacle phClTl1UtCerzLtica
ci tac1a, setl1 indicar a sua composição.
O Regulamento SanHario não teul e1e-
111entos para probibir este annuncio. Esta-
rá elle na altura da profissão medica?
Outros:
CLINICA de Vomitos
incoerciveis da gravidez e en.\ôos, cura ra-
pída, processo especial prof. Dl'.
CLINICA de senhoras Suspensão -
as regras e hemorrhagias uterinas, cura
rapida, sen1 operação e seln dôr, ProL Dl'.
CLINICA de senhoras - Concepção,
evita nos casos indicados sem operação e
sem prejudicar a saude. Prof. DI'.
Estes tres ai1nuncios são publicados
àiarimnepte no 111eS1no jornal. Este cida-
não é professor; admiUindo o prover-
bio: Vox populi, vox dei - é U111 provo-
cador de aborto! Conlo punil-o'? Onde o
corpo de delicto (?
Ainda lnais:
DOENCAS DA GARGANf[1A., NAIUZ
E 130CCA ~ Professor livre da Faculdade
de Medicina do Rio de ,Janeiro, conl 25
annos de pratica.
OUTa garantüja e rapida do ozena
(fetidez nasal), por processo novo.
TRATAMENTO DE rrOI)AS ~\IO-
LE3TIAS INCLUSIVE da syphílis, pelle,
fibrOlnas uterinos, ulceras e tumores ma-
lignos~,,pelos rneios COnlll1Uns, vigorados
pelos mais poderosos agentes physicos:
electricielade (todas as fornlas), calor,
frio) raios X) TaclimTL, nws8Cigens, etc.
PELLB - rugas, cravos, espinhas,
sardas, manchas do rosto, signaes ao na-
tural da face. Côr natural dos cabellos.
Placidez dos seios. Pellos no buço, q
face, etc. Embellezar o busto e corrigir
o ventre. rrratarnento electrico-1nedicinal.
(JURA DA JMPOTENCIA - O espe-
cialista garante a rapida cura daimpo-
tencia pelos seus lnethoclos.
HIPOTENCIA: In-
80mn1a, Espermatorrhéa. Cura no
gabinete Blectrotherapico do ...
SYPIULIS) GONORRH]]A D14 Ale-
n1ào (legitimo),med. e app.
radical da, gonorrhéa e complica<;ões' me-
thodo proprio, rapido e seguro.
lTlento abortivo; cura em poucos dias. Ex-
assistente da Faculdade de Medicina.
Seria facíl rnultiplicaros exemplos,
mas julgamos ter fartamente provado
os annuncios, a,pparenternente
vão de encontro á boa ethica medica: e
facil tambem seria mostrar que esses an-
nuncios trazem ern si a prova da sua ap-
plícação duvidosa.
Outro expediente usado entre nós, fe-
IiZll18nte por poucos medicos, é o da con-
sulta por corespondelLcicí responcZido p'llbli-
cmnente pela i,nprensa leiga,' dessa 1llocla-
lIdade do charlatanismo medieo nos falalll
Cadet ele Gassiconrt no seculo XII e I3rou-
ardel no seculo XIX.
Vejarnos os exernplos tirado~ de um
!ornal de maior circulação no I{lO de ,Ja-
neiro e de 11Ina revista li tteraria,
que o "Consultorio da Mulher" é de uma
senhora que não vae além da lnassagem
e da exploração de preparados para em-
bellezanlento) embora se annuncie ex-
assistente de notavel n1edieo-estrangeiro.
O facto do medico desconhecer o do-
ente, não examinaI-o, fazer diagnostico e
receitar, é 1nais eloquente do que a critiea.
(Continúa)
